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Título : A historiografia após o relativismo pós-moderno. 
 
Ementa: O conhecimento histórico é discurso de demonstração e prova (ou seja, está 
pautado pela busca da verdade e por critérios de objetividade) tanto quanto arte 
narrativa (isto é, encontra-se imerso em problemas de retórica, depende do exercício da 
arte do convencimento). Para chegar ao ponto, buscaremos paralelos na análise de 
documentos históricos diversos, de modo a mostrar que a observação atenta dos 
pormenores propriamente narrativos (e literários) de qualquer fonte histórica 
potencializa a descoberta e exposição de referenciais externos ao texto. Por fim, 
analisaremos a falácia relativista de que história e ficção podem em algum momento se 
confundir. Ademais, para o historiador a literatura é fonte como outra qualquer; basta 
interrogá-la enquanto tal, porém em busca da lógica social do texto literário.  
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